
 1 

Universidade Federal de Santa Catarina 
Departamento de Economia e Relações Internacionais 

Graduação em Relações Internacionais 
 
Disciplina: Análise de Política Externa 
Código: CNM7235 
Carga horária: 60 h/a 
 
Prof. Dr. Lucas Pereira Rezende (lucas.rezende@ufsc.br) 

2º semestre de 2021 
 
 
EMENTA: O desenvolvimento da Análise de Política Externa como sub-área 
das Relações Internacionais. As unidades de decisão na política externa. O 
papel dos parlamentos na política externa. Grupos de interesse e política 
externa. Opinião pública e política externa. Atores transnacionais e política 
externa. Políticas externas supra e subnacionais. 
 
PRÉ-REQUISITOS: Teoria das Relações Internacionais II. 
 
IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de Graduação em Relações 
Internacionais. 
 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 
- Apresentar ao graduando em Relações Internacionais as dinâmicas do 
processo de tomada de decisão em política externa. Busca-se, assim, 
complementar o ensino de teoria das RI, disciplina que originou as linhas 
teóricas de Análise de Política Externa (APE). Através de um entendimento de 
variáveis deixadas de lado nas correntes tradicionais de RI, APE busca suprir 
a lacuna que liga as políticas públicas aos agentes humanos, tomadores de 
decisão individuais ou em grupo.  
 
METODOLOGIA DE ENSINO: 
 
- Atividades síncronas: aula de apresentação e orientação de webinários 
(datas a definir, atendimento em grupo. Link será disponibilizado no moodle); 
- Atividades assíncronas: vídeo-aulas, com análise docente após os 
webinários discentes (link será disponibilizado no moodle); seminários digitais 
discentes (webinários), disponibilizados no moodle; 
- Resenhas críticas individuais (2 laudas, ABNT). 
 
AVALIAÇÕES:  
 
- 2 webinários, 25% cada (total 50% da nota); 
- 5 resenhas individuais, 10% cada (total 50% da nota). 
 
CRONOGRAMA: 25/10/2021 a 26/03/2021 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
UNIDADE 1 - Compreendendo o que é Política Externa 
 
WALTZ, Kenneth N. Man, the State and War. A Theoretical Analysis. New 
York: Columbia University Press, 2001. Prefácio à ed. de 2001 e Cap. 1 
"Introduction", pp: vii-xi, 1-15. 
 
FIGUEIRA, Ariane. Introdução à Análise de Política Externa. São Paulo: 
Editora Saraiva, 2011. Introdução e Cap. 1 - "O que é Política Externa?" ou 
FARIA, Carlos Aurélio P. de. O Ensino e a Pesquisa sobre Política Externa no 
Campo das Relações Internacionais do Brasil. Austral: Revista Brasileira 
de Estratégia e Relações Internacionais, v. 1, n. 2, Jul-Dez 2012a, pp: 99-
133. 
 
HUDSON, Valerie. Foreign Policy Analysis. Classic and Contemporary 
Theory. Lanham: Rowman & Littlefield Publishers, 2007. Cap. 1 - 
"Introduction: The Situation and Evolution of Foreign Policy Analysis: A Road 
Map". 
 
SINGER, David J. The Level-of-Analysis Problem in International Relations. 
World Politics, Vol. 14, No. 1 (Oct. 1961), pp: 77-92. 
 
PUTNAM, Robert D. Diplomacia e Política Doméstica: a lógica dos jogos de 
dois níveis. Revista de Sociologia Política, V. 18, No. 36, jun. 2010 (/1988), 
pp: 147-74. 
 
GONÇALVES, Fernanda Nanci; PINHEIRO, Letícia. Análise de Política 
Externa: o que estudar e por quê? Curitiba: Editora Intersaberes, 2020. 
 
 
UNIDADE 2 - O processo de tomada de decisão em Política Externa 
 
HERMANN, Margaret G.; HERMANN, Charles F. Who Makes Foreign Policy 
Decisions and How: An Empirical Enquiry. International Studies Quarterly, 
Vol. 33, No. 4 (Dec. 1989), pp: 361-87. 
 
MINTZ, Alex; DEROUEN, Karl. Understanding Foreign Policy Decision-
Making. Cambridge: Cambridge University Press, 2010. Kindle edition. Cap. 
6 "Psychological Factors Affecting Foreign Policy Decisions", pp: 97-120. 
 
HUDSON, Valerie. Foreign Policy Analysis. Classic and Contemporary 
Theory. Lanham: Rowman & Littlefield Publishers, 2007. Cap. 2 "The 
Individual Decisionmaker: The Political Psychology of World Leaders" e Cap. 
3 "Group Decisionmaking: Small Group Dynamics, Organizational Process, 
and Bureaucratic Politics".  
 
HUDSON, Valerie. Foreign Policy Analysis. Classic and Contemporary 
Theory. Lanham: Rowman & Littlefield Publishers, 2007. Cap. 4 "Culture and 
National Identity". 
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RISSE-KAPPEN, Thomas. Public Opinion, Domestic Structure, and Foreign 
Policy in Liberal Democracies. World Politics, Vol. 43, No. 4 (Jul. 1991), pp: 
479-512.  
 
HUDSON, Valerie. Foreign Policy Analysis. Classic and Contemporary 
Theory. Lanham: Rowman & Littlefield Publishers, 2007. Cap. 5 "Domestic 
Politics and Opposition". 
 
 
UNIDADE 3 - Modelos de tomada de decisão e mudança na alta política 
 
JERVIS, Robert. Perception and Misperception in International Politics. 
Princeton: Princeton University Press, 1976. Cap. 3 - "Deterrence, the Spiral 
Model and the Intentions of the Adversary".  
 
ALLISON, Graham. The Cuban Missile Crisis. In: SMITH, Steve; HADFIELD, 
Amelia; DUNNE, Tim. Foreign Policy. Theories, Actors, Cases. Oxford: 
Oxford University Press, 2008, pp: 207-28.  
 
HUDSON, Valerie. Foreign Policy Analysis. Classic and Contemporary 
Theory. Lanham: Rowman & Littlefield Publishers, 2007. Cap. 6 "The Levels 
of National Attributes and International System: Effects on Foreign Policy". 
 
HERMANN, Charles F. Changinc Course: When Governments Choose to 
Redirect Foreign Policy. International Studies Quarterly, Vol. 34, No. 1, 
(Mar. 1990), pp: 3-21. 
 
ELMAN, Colin. Horses for courses: Why not neorealist theories of foreign 
policy? Security Studies, Vol. 6, No. 1 (autumn 1996a), pp: 7-53. 
 
WALTZ, Kenneth N. International Politics is not Foreign Policy. Security 
Studies, Vol. 6, No. 1 (autumn 1996), pp: 54-7. 
 
ELMAN, Colin. Cause, Effect, and Consistency. A response to Kenneth 
Waltz. Security Studies, Vol. 6, No. 1 (autumn 1996b), pp: 58-61. 
 
TALIAFERRO, Jeffrey W.; LOBELL, Steven E.; RIPSMAN, Norrin M. 
Introducion. In: LOBELL, Steven E.; RIPSMAN, Norrin M.; TALIAFERRO, 
Jeffrey W. (Eds.) Neoclassical realism, the state and foreign policy. 
Cambridge: Cambridge University Press, 2009. 
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Unidade 4 - Contribuições teóricas e APE no Brasil 
 
LIMA, Maria Regina Soares de. Instituições Democráticas e Política Exterior. 
Contexto Internacional, Vol. 22, No. 2, jul/dez 2000, pp: 265-303. 
 
LOPES, Dawisson Belém. Política Externa e Democracia no Brasil. São 
Paulo: Editora UNESP, 2013. Cap. 5 "Rearranjando fatores: uma hipótese 
(residual) para entender o Brasil", pp: 209-68. 
 
LIMA, Maria Regina Soares de. Relações Internacionais e políticas públicas: 
a contribuição da Análise de Política Externa. In: MARQUES, Eduardo; 
FARIA, Carlos Aurélio Pimenta de. (Orgs.). A política pública como campo 
multidisciplinar. São Paulo: Editora UNESP, Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 
2013, pp: 127-53. 
 
MILANI, Carlos S.; PINHEIRO, Letícia. Política Externa Brasileira: Os 
Desafios de sua Caracterização como Política Pública. Contexto 
Internacional, Vol. 35, No. 1, jan/jun 2013, pp: 11-41. 
 
FARIA, Carlos Aurélio Pimenta de. O Itamaraty e a Política Externa Brasileira: 
Do Insulamento à Busca de Coordenação dos Atores Governamentais e de 
Cooperação com os Agentes Societários. Contexto Internacional, Vol. 34, 
No. 1, jan/jun 2012b, pp: 311-55 
 
COUTO, José Alberto Cunha; SOARES, José Antônio de Macedo. Gabinete 
de Crises. Fernando Henrique, Lula e Dilma. Campinas: Facamp Editora, 
2013. Cap.4 "Processo Decisório e Tomada de Decisão em Alto Nível", Cap.5 
"A Dimensão Internacional das Crises", e Cap.14 "Alguns Exemplos Práticos 
e Simbólicos. E Reais".  
 
SALOMÓN, Mónica; PINHEIRO, Letícia. Análise de Política Externa e Política 
Externa Brasileira: trajetória, desafios e possibilidades de um campo de 
estudos. Revista Brasileira de Política Internacional, Vol. 56, No. 1, 2013, 
pp: 40-59. 
 
GONÇALVES, Fernanda Nanci; PINHEIRO, Letícia. Análise de Política 
Externa: o que estudar e por quê? Curitiba: Editora Intersaberes, 2020. 
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Leituras adicionais recomendadas: 
 
BARNETT, Michael. Duties beyond borders. In: SMITH, Steve; HADFIELD, 
Amelia; DUNNE, Tim. Foreign Policy. Theories, Actors, Cases. Oxford: 
Oxford University Press, 2008, pp: 189-204. 
 
BRIGHI, Elisabetta; HILL, Chistopher. Implementation and behavior. In: 
SMITH, Steve; HADFIELD, Amelia; DUNNE, Tim. Foreign Policy. Theories, 
Actors, Cases. Oxford: Oxford University Press, 2008, pp: 117-36. 
 
CARLSNAES, Walter. Actors, structures, and foreign policy analysis. In: 
SMITH, Steve; HADFIELD, Amelia; DUNNE, Tim. Foreign Policy. Theories, 
Actors, Cases. Oxford: Oxford University Press, 2008, pp: 85-100. 
 
CHECKEL, Jeffrey T. Constructivism and foreign policy. In: SMITH, Steve; 
HADFIELD, Amelia; DUNNE, Tim. Foreign Policy. Theories, Actors, Cases. 
Oxford: Oxford University Press, 2008, pp: 71-82. 
 
DOYLE, Michael W. Liberalism and Foreign Policy. In: SMITH, Steve; 
HADFIELD, Amelia; DUNNE, Tim. Foreign Policy. Theories, Actors, Cases. 
Oxford: Oxford University Press, 2008, pp: 49-70. 
 
FARIA, Carlos Aurélio Pimenta de. Opinião pública e política externa: 
insulamento, politização e reforma na produção da política exterior do Brasil. 
Revista Brasileira de Política Internacional, Vol. 51, No. 2, 2008, pp: 80-
97. 
 
FARIA, Carlos Aurélio; LOPES, Dawisson; CASARÕES, Guilherme. 
Mudanças institucionais no Itamaraty, ethos corporativo e mitigação do 
insulamento burocrático do serviço exterior brasileiro. In: FARIA, Carlos 
Aurélio (Org.). Implementação de Políticas Públicas. Teoria e prática. Belo 
Horizonte: Editora PUC Minas, 2012, pp: 298-349. 
 
FIGUEIRA, Ariane Roder. Rupturas e continuidades no padrão organizacional 
e decisório do Ministério das Relações Exteriores. Revista Brasileira de 
Política Internacional, Vol. 53, No. 2, 2010, pp: 5-22. 
 
HERMANN, Margaret G.; HERMANN, Charles F.; HAGAN, Joe D. How 
Decision Units Shape Foreign Policy Behavior. In: HERMANN, Charles F.; 
KEGLEY JR., Charles W., ROSENAU, James N. (Eds.) New Directions in 
the Study of Foreign Policy. London: Allen and Unwin, 1987, pp: 309-36. 
 
HUDSON, Valerie. Foreign Policy Analysis. Classic and Contemporary 
Theory. Lanham: Rowman & Littlefield Publishers, 2007. Cap. 7 "Theoretical 
Integration in Foreign Policy Analysis: Promise and Frustration", e Cap. 8 
"The Future of Foreign Policy Analysis - and You". 
 
JERVIS, Robert. Perception and Misperception in International Politics. 
Princeton: Princeton University Press, 1976. Introdução e cap. 1 - "Perception 
and the Level of Analysis Problem". 
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LOPES, Dawisson Belém. A política externa brasileira e a ‘circunstância 
democrática’: do silêncio respeitoso à politização ruidosa”. Revista Brasileira 
de Política Internacional, vol. 54, n. 1, 2011, pp. 67-86. 
 
MASTANDUNO, Michael. Economic statecraft. In: SMITH, Steve; HADFIELD, 
Amelia; DUNNE, Tim. Foreign Policy. Theories, Actors, Cases. Oxford: 
Oxford University Press, 2008, pp: 171-188. 
 
MINTZ, Alex; DEROUEN, Karl. Understanding Foreign Policy Decision-
Making. Cambridge: Cambridge University Press, 2010. Kindle edition. 
 
PINHEIRO, Letícia. Foreign Policy Decision Making Under the Geisel 
Government. The President, the Military and the Foreign Ministry. Brasília: 
Fundação Alexandre de Gusmão, 2013. 
 
ROBINSON, Piers. The role of media and public opinion. In: SMITH, Steve; 
HADFIELD, Amelia; DUNNE, Tim. Foreign Policy. Theories, Actors, Cases. 
Oxford: Oxford University Press, 2008, pp: 137-54. 
 
ROSE, Gideon. Neoclassical Realism and Theories of Foreign Policy. World 
Policy, Vol. 51, No. 1 (Oct. 1998), pp: 144-72. 
 
SCHMIDT, Brian C. The primacy of national security. In: SMITH, Steve; 
HADFIELD, Amelia; DUNNE, Tim. Foreign Policy. Theories, Actors, Cases. 
Oxford: Oxford University Press, 2008, pp: 155-70. 
 
STEIN, Janice Gross. Foreign policy decision-making: rational, psychological, 
and neurological models. In: SMITH, Steve; HADFIELD, Amelia; DUNNE, 
Tim. Foreign Policy. Theories, Actors, Cases. Oxford: Oxford University 
Press, 2008, pp: 101-16. 
 
WOHLFORTH, William C. Realism and foreign policy. In: SMITH, Steve; 
HADFIELD, Amelia; DUNNE, Tim. Foreign Policy. Theories, Actors, Cases. 
Oxford: Oxford University Press, 2008, pp: 31-48. 
 
 
 


